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			Prólogo

			 

			Ivy Seacrest levantou o queixo. Tinha de olhar Melanie Pressman nos olhos.

			– Tens a certeza de que não tens vagas no restaurante? 

			Melanie esboçou um sorriso de compaixão.

			– Receio que não. Eu gostaria de fazer alguma coisa por uma velha amiga, mas não tenho nada.

			Ivy e Melanie nunca tinham sido amigas. Não se tinham dado sequer quando Ivy tinha vivido ali, na cidade de Tallula, no Montana, dez anos antes.

			Dada a situação, Ivy sabia que o mais prudente era agarrar-se ao pouco orgulho que lhe restava depois de ter passado os últimos dias à procura de trabalho. Melanie não ia ajudá-la mais do que os outros, mas a sua situação era tão desesperada que Ivy tinha de tentar mais uma vez.

			A campainha que havia sobre a porta tocou quando entrou Bob, o marido corpulento de Melanie.

			– Olá, Ivy – disse, sorrindo. – Ouvi dizer que voltaste à cidade. Vais ficar muito tempo?

			Ivy assentiu, apesar de não ter pensado ficar mais tempo do que o necessário. Virou-se novamente para Melanie. O sorriso tinha desaparecido. Estava a ignorá-la. Tinha-lhe acontecido o mesmo com quase todas as mulheres da cidade. Era como se pensassem que tinha voltado para lhes roubar os maridos.

			– Poderia fazer limpezas – disse a Melanie, consciente de que era inútil. 

			– Já te disse que não – disse Melanie. – Não tenho nenhuma vaga. Ninguém na cidade tem vagas.

			Aquela era a última oportunidade de Ivy e não insistiria tanto se não necessitasse desesperadamente do dinheiro.

			Deu meia volta para partir.

			– Na cidade, não – disse Bob, – mas ouvi dizer que Noah Ballenger está à procura de mão de obra para o rancho.

			Apesar de estar de costas, ouviu o comentário de Melanie.

			– Ivy é modelo, não sabias? Ela já não se relaciona com rancheiros, nem com pessoas como nós. Não sabe nada das tarefas de um rancho. As coisas mudaram.

			«Certamente», pensou Ivy, enquanto se dirigia para a porta. O seu mundo estava a ruir. Tinha perdido tudo o que lhe importava.

			– Vou tentar. Obrigada, Bob – conseguiu dizer.

			– Estúpido! Noah não vai contratá-la – disse Melanie, quando Ivy saiu do restaurante.

			Ivy sabia que seria o mais provável.

			«Tenho de tentar», pensou, enquanto tomava a estrada em direção ao rancho de Noah Ballenger.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Noah Ballenger apertou o telefone com força.

			– O que queres dizer com Ivy Seacrest estar a caminho para pedir trabalho no rancho? Disseste-lhe que estava à procura de alguém? Bom, diz-lhe que não. Deveria saber que não posso contratá-la. Ela não encaixa aqui e não há nada que uma mulher como ela possa fazer. Não me importa que tenha crescido em Tallula. Quando vivia aqui, era uma princesa e há dez anos que é uma modelo internacional. Não sei o que procura, mas não o tenho, nem terei.

			Era demasiado tarde. Ivy já estava a caminho e ninguém da cidade sabia como localizá-la. Noah teria de fazer o papel de mau e dizer-lhe que não.

			Franziu o sobrolho e desligou. Ivy Seacrest? Nem pensar!

			Noah mal lidara com Ivy quando vivia ali. Partira da cidade aos dezoito anos. O pouco que sabia era que Ivy era quatro anos mais nova do que ele e que tinha uma beleza rara que fazia com que as pessoas se virassem para olhar para ela e pela qual qualquer homem da cidade teria matado. Noah fora a exceção. Tinha passado os seus anos de juventude a aprender a gerir o rancho que pertencia à sua família há várias gerações. Quando Ivy já tinha idade suficiente para que reparasse nela, ele tinha ido para a universidade e apaixonara-se pela mulher errada. 

			Uma antiga e quase esquecida dor misturou-se com um sentimento de traição e Noah não fez nada para o impedir. Tinha de o recordar porque, devido à sua má experiência com Gillian, fizera coisas das quais se arrependia. E tudo porque se esquecera de que o rancho Ballenger era o seu mundo e a herança que ia deixar à sua filha.

			Ivy Seacrest era uma intrusa exótica de outro mundo. Não encaixava naquela cidade que vivia do gado. Não sabia porque estava em Tallula, quando nem sequer tinha voltado aquando da morte do pai, um ano antes. Também não sabia porque queria trabalhar num rancho. Talvez fosse um golpe publicitário, algo relacionado com a sua carreira de modelo.

			Nem sabia, nem lhe importava e não permitiria que ficasse no seu rancho. Já tivera suficiente no que se referia às mulheres. Uma delas partira-lhe o coração. Outra tinha-o traído a ele e à sua filha porque mudara de ideias a respeito de ser esposa de um rancheiro.

			Tinha acabado com tudo isso e não queria saber nada de mulheres.

			– Dá meia volta e vai-te embora, Ivy – murmurou.

			Mas faria o que tinha de fazer. E o que tinha de fazer naquele momento era livrar-se de Ivy Seacrest.

			 

			 

			Ivy ficou a olhar para a casa do rancho e quase tropeçou. Tentou não pensar no que estava prestes a fazer. Aquele era um mundo ao qual jurara não voltar. Estava cheio de lembranças difíceis e tristes.

			«Não há outra opção. Fá-lo», disse a si mesma.

			Era fácil de dizer, mas antes tinha de conseguir que Noah Ballenger a contratasse e tinha a certeza de que não seria fácil. Talvez fosse impossível.

			«Não, não pode ser impossível. Não vou deixar que me detenha só porque não gosta de mim.»

			Não era brincadeira que Noah não gostava dela. Fora o único homem que não tinha gostado dela enquanto tinha vivido ali. Pelo menos, nunca reparara nela, o que, naquela época, era praticamente o mesmo.

			Também não agradava às mulheres. Era evidente pela quantidade de vezes que a tinham rejeitado nos últimos dias ao pedir emprego. Mas tinha de trabalhar. Por muitas lembranças trágicas e dolorosas que lhe trouxesse, trabalhar num rancho era a única coisa que sabia fazer além de desfilar.

			Uma sensação de pânico apoderou-se dela ao voltar a estar num rancho. O seu pai tinha vivido obcecado pelo rancho, sem lhe importar mais nada, nem sequer a saúde da esposa. Apesar das más lembranças, Ivy continuou a andar. Às vezes, era preciso atravessar o inferno para se libertar dele e aquele trabalho no rancho era a sua forma de sair da cidade que tinha matado a sua mãe. Noah Ballenger era a sua única esperança.

			Ivy acelerou o passo. «Acaba com isto. Trabalha até conseguires o dinheiro suficiente e depois foge o mais depressa que puderes.»

			Quase correu para a porta. Lá, parou para respirar fundo. Provavelmente, Melanie teria telefonado a Noah para o advertir de que ela estava a caminho, por isso, com um pouco de sorte, talvez o encontrasse em casa.

			Mesmo assim, Ivy ficou pensativa. Depois de chegar à porta, uma sensação de receio assolou-a. Crescera no rancho do seu pai e sentira-se presa, como se lhe tivessem roubado a sua personalidade. Agora, estava disposta a voltar àquele tipo de vida. Estaria louca?

			«Não, estou desesperada. Bate à porta e diz o que tens a dizer para conseguir o trabalho. Isto é temporário. Não será como da última vez.»

			Estava a preparar-se mentalmente, quando a porta se abriu e apareceu um homem grande, de ombros largos. Noah Ballenger era mais alto do que a maioria dos homens. Era grande, imponente, de cabelo escuro e, pela expressão dos seus olhos, não parecia muito contente por a ver.

			Queria fechar os olhos e regressar a Nova Iorque. No entanto, ficou onde estava. Engoliu em seco e tentou recuperar o controlo dos batimentos do coração e da respiração.

			– Olá! – conseguiu dizer, estendendo a mão. – Talvez não te lembres de mim. Sou Ivy Seacrest. Vivi no rancho Seacrest Shores. Ouvi dizer que estás à procura de ajudantes e vim candidatar-me ao lugar.

			Ivy tentou esboçar um sorriso profissional. Deveria ser-lhe fácil. O seu sorriso fora o seu tesouro. Mas Noah estava a olhá-la como se fosse... desagradável. Aquele sorriso não parecia estar a resultar.

			– Lembro-me da tua família – disse, com algum calor na voz.

			Ivy perguntou-se o que recordaria.

			– Bob Pressman disse-me que estavas à procura de ajudantes. Eu gostaria de me candidatar.

			Olhou para ela com aqueles olhos conhecidos na cidade por atrair as mulheres. Sentia-se apanhada e sobressaltada pelo seu olhar. O coração pulsava-lhe com força, mas tinha a impressão de que Noah ia tentar livrar-se dela o quanto antes.

			– Talvez possamos falar disto no teu escritório – sugeriu Ivy, estendendo a mão e esperando que a deixasse entrar.

			Noah deu um passo em frente, bloqueando-lhe a passagem e fazendo com que os seus dedos lhe roçassem o peito.

			Ele ficou a olhar para a sua mão, sem se alterar. Ivy podia sentir-lhe o calor da pele através do algodão da camisa. A sua respiração acelerou. Havia algo muito viril naquele homem, algo selvagem sob aquela fachada.

			Noah Ballenger seria um homem difícil de convencer e isso não era bom. Ivy estava habituada a manipular a maioria dos homens e aqueles a quem não conseguira fazê-lo tinham-na destroçado.

			– Desculpa. Eu... – disse, afastando a mão.

			– Porquê? – perguntou ele. – Porque queres trabalhar aqui? As más-línguas dizem que odeias ranchos. Sei que te foste embora assim que conseguiste um contrato como modelo graças ao teu físico. Não tentes convencer-me de que sentes carinho pela tua terra.

			Ivy voltou a olhar para aqueles olhos cor de âmbar, tentando não reagir à referência de Noah ao seu físico. O seu aspeto era a única coisa com que podia contar, mas as cicatrizes que agora tinha eram uma lembrança constante e dolorosa do dia em que tinha perdido tudo. Para sua surpresa, Noah deixara de franzir o sobrolho. A expressão dele denunciava a vontade de saber porque estava ali. Não queria dar-lhe explicações, mas parecia que não teria outra opção.

			– Já não sou modelo.

			Habituara-se a dizer aquelas palavras, portanto, conseguia pronunciá-las sem transmitir emoção alguma na voz, embora tivesse medo de não ter um modo de ganhar a vida. 

			Noah ficou a olhá-la durante alguns segundos e ela sentiu que a intensidade do olhar a despia. Desejava baixar a cabeça e esconder o que estava a ver. O modo como observava as cicatrizes do seu rosto estava prestes a fazê-la perder a compostura. Fazia-a reviver aqueles momentos terríveis de dois anos antes.

			«Não, não penses naquele dia.»

			De alguma forma, conseguiu olhá-lo nos olhos e obrigou-se a não recordar as coisas horríveis que a tinham levado à porta de Noah Ballenger.

			– Isso continua sem explicar o teu interesse repentino por ranchos, quando dantes os odiavas.

			Começou a sentir pânico. Não queria falar dos seus motivos.

			– O que interessa? O importante é que posso fazer o trabalho.

			– Depende – disse ele. – Se duvidasse de que um homem pudesse fazer bem o trabalho que dizia poder fazer bem, faria muitas perguntas.

			Ela ficou quieta, olhando-o nos olhos. Ele não cedeu, portanto, Ivy desviou o olhar.

			– Estou aqui porque tenho de pagar os impostos do rancho dos meus pais, do meu rancho, e não tenho dinheiro.

			– E queres ficar com ele.

			Ela abanou a cabeça. Não, odiava o rancho. Estava ali há alguns dias e não deixara de ter lembranças amargas.

			– Quero vender o rancho, mas tenho de pagar os impostos antes.

			Seria evidente o desespero na sua voz? Por acaso, já não tinha orgulho? 

			Não muito. Tinha perdido o seu orgulho juntamente com o seu filho, o seu marido e a sua carreira naquele acidente de carro há dois anos, mas não queria contá-lo àquele homem.

			– Lamento, mas não quero falar disso. Tens o direito de me perguntar porque quero este trabalho e a resposta é a mesma que dei a outras pessoas: preciso de trabalhar e conheço a vida num rancho.

			– Odeia-la e nota-se.

			Não podia negá-lo. Mesmo que lhe dissesse que vencera o prémio de Melhor Ajudante de Rancho do ano, continuaria sem acreditar nela.

			– Porque não procuras emprego na cidade? Não podes trabalhar aqui.

			– Esforçar-me-ei – prometeu.

			– Não disse que não o farias.

			– Então, contrata-me. Ouvi dizer que precisas de alguém.

			– Preciso de alguém forte.

			– Sou forte.

			Por alguns segundos, pensou que ia rir-se. Passou a mão pelo queixo, como se quisesse conter o riso.

			– És alta, mas necessito de alguém mais corpulento.

			– Comerei mais.

			Daquela vez, sim, sorriu.

			– Ivy...

			– Posso fazê-lo, Noah.

			– Lamento, Ivy, mas encontrarás outra coisa. Necessito de um homem.

			– Isso é discriminação e é ilegal.

			– Então, processa-me.

			Como se não soubesse que não o faria! Não podia. Não tinha tempo, mesmo que tivesse dinheiro para pagar a um advogado. E, se tivesse o dinheiro, já teria pagado os impostos e teria partido da cidade.

			– Não vais convidar-me a entrar? Podemos falar disto? Podias... Já sei, podias fazer-me um teste. Deixa-me mostrar-te...

			– Não – disse, interrompendo-a. – Lamento, Ivy. Não pode ser. Adeus.

			Deu um passo atrás e fechou-lhe a porta na cara.

			Ivy ficou ali alguns segundos. Estava prestes a explodir de raiva. Deu meia volta e partiu.

			«Esquece. Acabou-se», pensou. 

			O que ia fazer?

			Parou e contemplou os terrenos, os celeiros, a maquinaria e as cercas. Ainda podia ouvir as palavras do seu pai: «A terra nunca te virará as costas». Talvez não, mas tinha-lhe roubado uma parte importante da sua vida.

			Ao olhar para o rancho de Noah, maior do que o do seu pai, recordou ter ajudado nos partos dos bezerros e ter dado de comer ao gado no inverno. Ainda sabia fazer aquelas coisas e, se as fizesse, poderia pagar a sua saída de Tallula. 

			Virou-se novamente para a casa e recordou as últimas palavras de Noah: «Não pode ser».

			– Talvez não, Noah – sussurrou. – Mas não será porque não o tentei. Ainda não me perdeste de vista.

			Noah ficou a olhar pela janela, a ver Ivy a partir e a sentir-se o maior imbecil do mundo. Caminhava orgulhosa, mas vira a deceção nos seus olhos antes de se ir embora.

			Isso não mudava nada. Vivera naquele rancho toda a sua vida. Era seu desde que o seu pai morrera há cinco anos e tinha contratado algumas pessoas durante esse tempo. O rancho Ballenger era o legado que ia deixar à sua filha quando morresse. Aquela menina de dois anos e meio chamada Lily era o mais importante para ele. Não podia arriscar-se com o rancho. Necessitava de gente capacitada para trabalhar ali, não de alguém que odiasse aquele estilo de vida e que se fosse embora quando menos o esperasse. Necessitava de alguém empenhado e sabia que nem toda a gente o era. Prova disso era que tinha uma filha cuja mãe a tinha abandonado.

			Era seu dever proteger a sua filha daquele tipo de pessoas. Portanto, apesar de lamentar os problemas financeiros de Ivy, apesar de a admirar por ter tido coragem de lhe pedir trabalho, não podia negar que aquele lugar não era para ela.

			Enquanto tinham estado a falar, estivera a observá-la. Era magra, de aspeto frágil, ainda que não soubesse se se devia aos anos como modelo ou a mais alguma coisa. O que sabia era que não havia lugar para aquela fragilidade num rancho. Tinha-lhe pedido que a pusesse à prova, olhando-o com aqueles olhos violetas enormes. Também lhe dissera que deixara de ser modelo. Levara a mão à cara e apercebera-se de que tinha uma cicatriz junto do nariz. Não sabia o motivo daquela cicatriz, mas o corpo não parecia afetado. 

			Além disso, não fora feita para aquela vida. Não podia voltar a enganar-se com uma mulher. Não seria capaz de suportar a dor. Mas, sobretudo, não podia esquecer Lily.

			A sua filha e o rancho eram agora o seu mundo. Ambos estavam acima dos seus desejos. Portanto, não podia deixar-se levar por uns olhos bonitos e umas pernas compridas.

			Mas esperava que Ivy encontrasse trabalho depressa e que reunisse o dinheiro necessário. Assim, partiria e não correria o risco de sentir interesse por ela.

			Naquela noite, depois do jantar, saiu com Lily para o alpendre para ver o pôr do sol e viu Brody a chegar à casa.

			– Andei a fazer alguns recados. Toda a gente comenta que Ivy Seacrest esteve aqui hoje para pedir trabalho – disse Brody.

			Noah recordou que Brody e Ivy eram da mesma idade.

			– Esquece isso, Brody. Não vou contratar Ivy. Não quero que haja nada mais bonito do que as vacas para ver. Não vai voltar.

			Noah continuava a pensar nela na manhã seguinte, quando encontrou Ivy a colocar palha nos estábulos.

			– Bom dia, Noah – disse-lhe.

			O cabelo de Ivy era de uma cor impossível de descrever. Tinha madeixas cor de mel, misturadas com castanhas e loiras. Os seus olhos eram vivazes e o seu sorriso era radiante. Noah sentiu-se como se tivesse levado um murro no peito, consciente da mulher que tinha diante dele. Conteve-se para não baixar o olhar para a camisa azul e as calças de ganga que lhe marcavam as curvas.

			– Bom dia, Ivy – disse. – Se me devolveres o ancinho, acompanho-te à porta. Ontem falava a sério.

			O sorriso de Ivy congelou.

			– Tinha de tentar – disse. – Não voltarei a incomodar-te.

			«Demasiado tarde», pensou Noah. Estava preocupado com ela, mas tinha medo de voltar a enganar-se com uma mulher.

			– Admiro a tua tenacidade. Desejo-te boa sorte.

			Noah deu meia volta e foi ter com Brody.

			– Já o fiz uma vez. Deixei que Pamala fizesse de esposa de um rancheiro. E onde está agora? Está na Califórnia, a tentar ser atriz. Nem sequer se incomodou em despedir-se de Lily. O que vou dizer à minha filha quando quiser saber porque é que a sua mãe nunca vem vê-la? 

			Brody empalideceu, mas não desviou o olhar.

			– Não podes deixar que o teu erro com Pamala afete a tua vida e tudo o que fazes.

			Pamala não fora o seu primeiro, nem o seu único erro com uma mulher, mas isso não dizia respeito a Brody.

			– Escuta – disse Noah, – Ivy não vai trabalhar aqui. Pedirei às mulheres da cidade que lhe facilitem algumas coisas básicas para que tenha comida e roupa. Mas não vou dar-lhe emprego. É a minha palavra final.

			Apesar do que fizesse ou dissesse, nunca faria parte do rancho Ballenger.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Dissera a Noah que não voltaria a incomodá-lo, portanto, porque estava ali a arranjar uma cerca?

			Ivy lutava com a sua consciência. Sabia que manter-se afastada daquele homem enquanto tentava impressioná-lo com a sua capacidade de fazer o trabalho era ir além dos limites. Mas o que podia fazer? Necessitava de dinheiro para sobreviver. Se conseguisse o dinheiro suficiente para pagar os impostos, poderia vender o rancho. Depois, poderia esconder-se por uma temporada. Assim, não teria de enfrentar os jornalistas que queriam perguntar-lhe a respeito da perda de Bo e de Alden, e de como o acidente mudara a sua vida. Tinham passado dois anos, mas, cada vez que uma nova modelo era descoberta, a imprensa procurava-a para saber o que fora dela.

			Tinha desfrutado da sua vida como modelo e o seu físico tinha-lhe proporcionado um trabalho honesto, mas era complicado sentir-se como se sentia por ter perdido esse físico. As suas cicatrizes não eram só uma lembrança de uma vida que amara e que agora tinha perdido. Eram também uma lembrança de que não pudera fazer nada para salvar o seu bebé e nunca poderia esconder isso com maquilhagem. Tinha sobrevivido, enquanto Bo tinha morrido. Não conseguia perdoar-se e também não queria falar disso. Precisava de permanecer no anonimato e de conseguir o dinheiro suficiente para desaparecer.

			Portanto, sim, sentia-se culpada pelo seu comentário impulsivo, mas não podia dar-se por vencida. Pegou no alicate, esticou o arame e apertou o grampo.

			– Bom trabalho, mas não resultará, Ivy. A maioria das cercas está em bom estado.

			Virou-se e ali estava ele.

			– Como conseguiste aparecer assim de repente?

			– Applesauce sabe como ser sigiloso – disse, acariciando o grande cavalo preto.

			– O cavalo chama-se Applesauce?

			– Sim, o nome foi escolhido pela minha filha – respondeu Noah.

			Tinha uma filha... Ela tinha perdido o seu filho. Voltou a sentir uma pontada de dor, mas já estava habituada. 

			– É um pouco pequena para dar nomes a cavalos, não é?

			– Lily tem quase três anos e adora cavalos, e...

			– Applesauce – disseram em uníssono.

			Um homem que se arriscava a que se rissem dele por montar um cavalo com um nome tão tolo só para fazer a sua filha feliz tinha de ser mais sensível do que parecia.

			– O cavalo não importa – disse ele. – Não vou contratar-te, Ivy. Estás a perder o teu tempo e o meu.

			– Nem sequer me deste uma oportunidade.

			– Não tenho de o fazer. Sou o dono do rancho e quem toma as decisões.

			Começou a sentir-se desesperada ao ver que lhe escapava a sua última oportunidade.

			– Portanto, preferes contratar um homem, mesmo que tenha menos capacidades do que uma mulher.

			– Não disse isso.

			– O facto de não quereres pôr-me à prova demonstra-o.

			– Talvez não queira contratar um empregado insubordinado.

			– Eu não seria insubordinada.

			– Ivy, estás a discutir comigo. Isso não é insubordinação?

			– Sei seguir instruções e ser obediente – replicou ela, franzindo o sobrolho.

			– Lamento. Tens as tuas razões para tentar e eu tenho as minhas para me recusar. Não há nada a fazer, Ivy – disse e, ao ver que abria a boca para dizer alguma coisa, acrescentou: – Esquece.

			Parecia-lhe uma injustiça, mas sabia quando se dar por vencida. Guardou o alicate e virou-se para partir.

			– Não tens de ir a pé. Posso pedir a alguém que te leve.

			Ela parou e virou a cabeça para ele.

			– Não. Só há uma coisa tua que me interessa e é a única coisa que pretendo de ti.

			Tinha o necessário para conseguir aquele emprego, embora Noah não se desse conta. Não se importava de voltar para casa a pé. O difícil seria decidir o que fazer com a sua vida. Mesmo assim, não queria que se desse conta do medo que sentia. Uma mulher assustada não o faria mudar de ideias. Endireitou os ombros e foi-se embora. Noah e ela já tinham terminado, a menos que...
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